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aderêncra, como desmoldantes graxa, agentes de cura quimica, óleo, tintas, entre outros.
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antês da
regularizaçã0. No piso, executar regularzação com argamassa desêmpênada e não
que mada no kaço 1 3 (cimento:areiâ média) prevêndo caimento mínimo de 0,5% em áreas
internas e 2% em áreas externâs, em direção aos colelores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no traÇo 1:3 (cimento:areia
média) arredondando os cântos e arestas com raio mínlmo de 5 cm. Recomenda-sê dêixâr
uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de
profundidade para êncaixe da impermeabiltzação. Para aumentar a aderência entre a basê e
a ârgamassa de regulârização, uttlizar o adesivo de alto dêsempenho para argamassâs e
chapiscos.

O produto é apl cado como plntura, com tr ncha ou vassoura dê cerdas macias, êm
demãos, respeitando o consumo por m2 para cada carnpo de aplicaÇão, com intervaio
mínimo dê 8 horas entre cada demão, à têmpêrâtura de 25.C. Nos rodapés, a
impermeabilização deve subir 30 crn no encaixe previsto da regularzação. Finalizada a
impermeabilização aguardar no mínimo 7 dras para â sêcagem do produlo, conforme a
temperatura, ventilaÇão e umldade relativa no local e comprovar a estanquêidâde do
sisterra em toda área imperÍneabilizada no período mÍnimo dê 3 dias.

Aplicação no PÍojeto e Rêfêrência com os Desênhos
Vigas Baldrame e Iluros dê Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos

pisos dos bânheiros, vêstiários, lavanderra e cozinha e nas pêredes das áreas de boxes até
1.20m de alluÍa)

t,/
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_ ABNT NBR 9574, Execuçáa de itnpemeabilização;

_ ABNT NBR 9575, lmpermeabilizaçáo - Seteçáa e projeta.

4,6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Foram definidos para rêvestimentos/ acabarnentos mâteriais padronizados,
resistêntes e de fácil aplicação. Antes da êxecução do rêvêslimento, devê se deixar
lranscorrer têrnpo suficlêntê para o assêntamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e
constatar se as juntas estão completamente curadas Em tempo de chuvas, o intervalo entre
o iérmico da alvenaria e o inicio do rêvestimento deve sêr maior.

4.6.1. Paredes externas - Pintura Acrílica

4.5. í.3.

4.6.1.1. CaÍacterÍsticâs e Dimensõês do I\,4aterial

As paredes enernas recebêrão revestimento de pintura acrílrca para fachadâs sob
Íeboco desempenado firo ê acabamento Íosco, conforme projeto
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- IModelo de ReÍêrência: tinta acrílica Suylrll paÍa fachada com
contrâ lvlicrofissuras, ou equivâlente. Para variações das coÍês consultar
variações de cores.

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde D€senvolvimento dâ tducãção

Coordenação Geral de lnÍa-Estrutura - CGTST

4 6.1.2. Sequência de execução:

4.6.1.3 Aplicação no Projeto e RêfeÍências com os Desenhos

F&

acabamenta fo§co
item 7.5. Esqàla de

- ^, "í': çí\z 'l--
N

q

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado
qualquêr serviço de rêvêstimento. Após esses testes, recomênda se o enchimento dos
rasgos feitos durante a execução das instalações, a impeza da alvenaÍia, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As árêâs a serem pintadâs devem estar
perfeitamente sêcas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O Íevestimento idêal deve têr três camadasi chapisco, êmboço e reboco liso. Após
esta etapa, devêrá ser aplicado seador acrílico como carnada de preparo para o
recebimenlo de pintura acrílica.

Fâchada - em todas âs paredes dê Íechamento, exceto nos volumes que Íecêberão
revestrmenlo cerâmico conÍorme especificação de projeto.

Barrado dos solários e varândas - Cor Cinza
Volumes vêrtica s dos solárros e das varandas - Cor azul escuro
Paredes em geral cor Branco Gelo
Pilares e paredes recuâdâs das fachadas laterais - Cor ctnza

Referências: TIPOl-ARQ,PLB-GER0-02 R02 - Plânta Baixa
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TIPO'l -ARQ-CRT-cER0-05-06_R02 - Cortes

TIPOl-ARQ.FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4 6 1 4. Normas Técnicas re acionadas

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civit - Tintas para
indu stri âi s - Cl assiÍic âçáo;

_ABNT NBR 13245 Tintas para construçáo civil
edificaÇões náo industriaÍs - Pteparação de supeiície.

ExecuÇão

4.6.2. Paíedes intêrnas - Árêas Secas - Circulaçóes ê pátio
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ediÍicações não

de pinturas em

Características e Dimensões do lvlaterial
Revestimênto em cerâmica 10x10 cm para áreas internas, nas cores âmarela e

branca com rejuntamênto em epóxi na coÍ cinza platina, conforme aplicações descritas no
item.4.6.4.1.

- Conprimento 1ocm x Largura 1ocm.
- I\,40dêlo de Rêferêncra:
IVlarcâ: fecrogres:

N/odelo: BR 10090; linha: 10x10
Nrlodelot BR 100101 linha: 10x10

462.1

4.6.2 2

4.6 2.4.

antipichaÇão; cor amarêlo, brilho
antip chação; cor branco, br hol

Sequência de execuçáo
O rêvestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricânte quanto à espessLrr? das
juntas, realizando o rejuntamenlo com rejunle epóxi, rêcomendado pelo Íabricantê I

4 6 2 3 AplicaÇâo no Projeto e ReÍerêfoas com os Desenhos V

- Barrado infêrior - até a altura de 0,90m do piso - Cor Amarelo I

- Uma fiada acima de 0,10m, até a âltura de l,OOm - Cor Branco
Acima da última fiada, hêverá pinturâ ern tinta acrílica acêtinada lavável sobre massã

coÍrida âcríica cor Branco Gelo.
- Rêfêrências: TIPOí-ARQ-PLB-cER0-02 RO2, ptanta Baixa

TIPOí.ARQ-CRÍ-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPO'l -ARQ-FCH-cER0-07,08_R02 - Fachadas

Normas Tecnicas relacionadas:

_ABNT NBR 13755 Revestimento de paredes extefias e fachadas com placas
cerâmicês e cam utilizaçào de argamassa colante - proceclimento.

4.6.3. Paredês internas - Áreas Secas - Áreas Administrativas
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As parêdes inteÍnas das áreas admintstrativas, (ver indicações no projeto) receberão
pintura êm tinta acrílica acetinada lâváve sobre mâssa corÍida acríllca.

pinturas em

Caracterização e Dimensões dos l\,4ateriais:

P ntura epóxl
- Revêstimento em pintura epóxi nas cores espêcificadas abaixo, de acordo com

indicação êm proleto, do piso à altura dê 0,90m.
- lvlodelo dê RefeÍência: I\,4ârca: Suvlrli Linhat Sistema Epóxiesmalte. Cores:
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Caracterização e Dimensões dos l\4ateíiaisi

Pintura acÍílica:
- As paredes deverão ser pintadas, com tintê êcrílicâ ãcetinada, cor: À/a
- l\4odêlo de refeÍência: Tinta Suynl Acrílico cor Maíim, ou equivalêntê.

4.6 3.1.

4.6.3.2.

4.6 4.1 .

lao
t

Aplicação no Projeto e Referênciãs com os Desenhos:

Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa (adminlstração,
sêcretaria sala de professores, almoxariÍado depósitos).

- Referênclas: TIPOí-ARQ'PLB-cER0-02 R02- Planta Baixa

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortês

4.6 3 3 Normas Técnicas retacionadas:

_ABNT NBR 11702, Tintas para construçáo civil - Tintas para edjticações nào
indu sti ai s - Cl a s s if icaçáo ;

_ABNT NBR 13245, Tintas para construçãa civit - Execução cle
edificações não industriais - PreparcÇão de supeiície.

4.6.4. Paredes internas - Áreas secas - Áreas pedagógicas

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicâçôes no projeto)
devido a facilidade de limpêza e mator durabilidade, receberáo pintura êpóxi até a altura dê
0,90m, sendo o acabamênto superior urn friso horizontal (roda meio) de 0,10m de largura
em madeira, ondê sêrão fixados os ganchos para as mochilas.

Acima do friso de madeira, haverá pinturâ êm tinta acrílica acêtinada lavávêl sobre
massa corrida acrílica.

Coíde
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Batida de pêssego - reí 8256 (âÍanla)

Verde Boêm a - rer 8315 (verde)

Faixa de madeiÍa (1ocm):
- Régua de madêira com

acima da pintura epóxi (do piso à
branca.

- lModêlo de referênciâ: tábua de lpê ou Cedro (escolhêr
disponibilidade de madeira da região).

Pintura acÍílica:
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredês deverão

acrílica acetinada, cor: Branco Gelo - dâ faixa de madêira ao teto.
- I\,,lodêlo de referência: Tinta SuyiriTAcrílico cor Branco Gelo, ou equ valente.

4.6.4.2. Aplicação no Projeto e RefeÍências com os Desênhos:

- Todas as paredes nternas dos ambientês secos (salas de aula e sala muitiuso).

- Referências TIPOl -ARQ-PLB-GERo-02_R02 - ptanta Baixa

TlPO,l -ARQ-CRT-GER0,05-06 R02 - Cortes

4.6.5. Paredes internas - Áreas Mothadas \ /
V

As áreas molhadas receberão Íevest mênto cerâmico, por vezes do piso ao t"6 po|.
vezês até determinada altura, conÍorme especificação de projêto. Com a finalidade de
diferenciar os banheiros uns dos outros, mantêndo a mesma especificaÇão de cerâmica
para todos, as paredes receberão fâixa de cerâmica 10x1Ocm nas cores vermêlha (feminino)
e azul (masculino), a 1,80m do piso conforme especificação de projeto. Abaixo dessa faixa,
sêrá aplicada cerârn ca 30x40cm, e acirra dela, pintura com tinta acrílica, acabamênto
acetinado, sobrê massa corrida acrilica, conforme esquema de cores definida no projeto.

4.6.5.1 Caracterização e Dimensões do l\,4ateÍial:

Cerâmica (30x40cm)
Revestimento em cerâmica 30x40cm. bÍanca.

espessura de 2cm, altura de 1ocm, que será parafusada
altura de 0,90m), acabamento com pintura esmalte na cor

FU\DO NACIONAT DI DFSF\VOLVIIILN'O DA FDUCAçÃO - F\DE A
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. Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca Eliane, Linha: Forma SliÍn À/lodelo: BÍanco AC 30 x

40 cm.

Será utillzado rejuntamento epóxi cinza patna com especlficação indlcada pelo
modelo refêrência

Cêrámica (10x10cm):
Revestimento em cêrâmica 10x1ocm, para áreas internas, nas cores

vermelho com rejunte êpóxi na cor cinza platina.
- Comprimento 1ocm x Largura 1ocm.
- Modelo de Referência: Marca: Têcnogres
1 - Modelo: BR 10110; linhai 10x'10 antipichação; cor vermelho, britho; íq2- Modeo: BR 10180, linha: 10x10antpchaÇãot corazu escuro brilho:

\
P ntura
- As paredes (acima dâ faixa de cerámica de 10x10cm até o têto) Íeceberão

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida acrílica, aplicada sobrê o reboco
desempenado fino, cor: Branco Gêlo.

- À,4odelo de Íêferêncla: Tinta Suy/r/ Acrílica cort acabamento acetinado, cor Branco
Gelo, ou equiva ente. 

\

Áor. .oo.ên.. iêêiê. . o V
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada paÍa lreas

lnternas, obêdêcêndo rigorosarnentê a orientaÇão do fabricante quanto à êspessura das
juntas. A última demão de tinta dêverá ser feita após instalaçÕes das pôrtas e divisórias
quando da finalzação dos âmb entes.

4 6 5 3 Ap caÇão fo Projeto e Reíerê|c as com os Desenhos
- B oco A - Árêas de ServiÇos (ver indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40

de piso a teto;

Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (vêr indicações de projeto) - Cerâmica
branca 30x40 ate 1 80m - uma (01) fiada cerámica 10x10 acima de 1,80m - Cor Azul Escuro
(mâsculino) e vermelho (feminino) pintura acima de 1,90m,

- Bloco B - San tários lnÍantis unissex - Cerâmica branca 30x40 com altura variável -
acima uma (01) fada - cor vermêlho e azul - finalizando com pintura acrílica até o teto;

- Bloco B - Sanitários lnfantis - Cêrârrica branca 30x40 com altura variávêl - acima
uma fiadâ cor azul escuro (masculino) e vermelho (feminino) finalizando com pintura
acrílica alé o teto.

- Referênciasi TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02 R02- Plantâ Baixa

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPOí -ARQ-FCH.cER0-07-08_R02 - Fachadas

TIPOl'ARQ-AMP-BLCA.í9.23_R02 - Ampliaçôes

FUNDO NACIONAL OE DESENVOLV MENTO DA EOUCAçÃO - FNDE

585 Q2 Bloco F Ed Íi.io FNDE 70 070 929- Brasilia,0Ê
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TIPOl -ARQ-AMP-BLCA-24-27_R02 - Amp iações

TIPOl -ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Amp iaçõês

4.6.6. Pórticos

4.6 6 1. Características e Dimensoes do [4ater a :

Revestimento dê pintura acrílica aplicada sobre o reboco
Vermelho.

desempenado

- Modelo de Íeferência: Tinta Suy/r/ Acrílica, com acabamento fosco, cor Vermelho,
ou êquivalente.

Ftr
ai;;l;i;,

ii

Sequência de execuÇão:
Ressâltâ sê a importância dê testê das tubuiações hidrossanitárias, antês de iniciado

qualquer serviço de revestimênto. Após esses têstês, recomenda-se o enchimento dos
rasgos feitos durante a êxecução das instalações, a lmpeza da a venaria, a remoÇão de
eventuais saliências de argaiirassa das justas. As áreas a serern pintadas devem estar
perfêitamênte secas, a ítm de êvitar a formação de bolhas

O revestimento idêal deve ter três camâdas: châplsco, êmboço e reboco liso. Após
esta êiapa, deverá ser aplicado selador acÍílico, corro camada de preparo para o
recebimênto de pintura.

4.6.6.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho
- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-cER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO'l.ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPOl.ARQ-FCH-GER0-07-08 R02, Fachadas

4.6.7. Teto - Forro de Gêsso

4.6.6.2.

4.6.7.1.

4.6.7 2.

Caractêrísticas e Dimensôes do Matenal:

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x'1800 mm.
conforme especiflcaçõês do Íabricante

- Pintura PVA cor Branco Nêve (acabamento fosco) sobre massa corrida pVA.

Os peÍis de Íixação do gesso são de aÇo galvanizado, protegidos com
tratarnento de zincagem mínimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

Sequência de execução
O forro acarlonado é constituido por pa néis de gêsso acarlonado, parafusados em

perfilados metálicos ê suspenso por pêndurais reguladorês.
Antês do inicio do serviço de execuÇão dos forros, deve ser feita a cuidadosa análisê

do projêto arquitetônico e das nstalaÇões, verificando o posicionamênto de elementos
construtivos e instalaÇões, evltando nterferências futuras.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLV MENTO DA EDUCAçÃO - FNDE
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Para a execução do forro, prlmeiramente é necessário demarcar na parede as
referências dê nível e de alinhamento das placas em relaÇão à cota de piso pÍonto
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxlliar de peís metálicos
são deíinidos e demarcâdos, e se procede o n velamento e ítxação das placas. A fixação de
pêndurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixaÇão das placas à eslrulura e feita a limpeza e o postêrior rejunte dos
brsotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguda para ÍeparaÍ posstves
irnpeíeições. Finalmêntê, deve ser verif cado o nível e a Íegularidade da colocâção do forro,
com o auxilio dê linhas esticadas nas duas direções.

4 6.7 4. Conexões e intefaces com os demais elementos construlivos:
As conêxôês com os elementos verticais dê vedação, parêdês, devem ser feitas com

peíis de acabamento tipo tabicas metálicas.

Ministério da Educâção
Fundo Nacionâlde Desenvolvimento da Eduração

€oordenação Geral de lnÍra-[süutura - CGEST

Normas Técnicas relacionadas:

4.6 81 Características e Dimensões do I\,4aterial:

4 Í:.8.2
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4 6 7 5 Apllcação no Proieto e Referênc as com os Desenhos:

Forros de gesso, êm todas as áreas molhadas, conforme indicação dê
- Referências: TIPOí-ARO-FOR-GERo-10 R02 - Forro

467.6

Lo4

Sequência de execução
O sistema dê forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas êm

urn sistema de suspensão, composto por: peíis T principais, peíis T secundários,
cantoneiras e tirantes. As placas devem sêr instaladâs segundo especificações na
paginação do Íorro, (ver proleto arquitelônico).

lnic almentê deve ser delermlnada a altura de instalação do forro, mârcando se uma
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando se uma tira de gesso na quarta
parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do foÍro, considerando-sê o
nível dê dutos, tubulações e outros e ementos, de maneira a pêrmitir manobrar um painel
acomodado na abêrlura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a ca

*'\1_i
_ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall.-

Pqeto e procedinentos executivos parc montagem - Paúe 2: Requ/slfos para s/sfemh§
usados como foÍost 

I4.6.8. Íêto - Forro Mineral

Forro modulâr em frbra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta
vinílica â base dê látex já apl cado em fabrica. Fator de PropagaÇão de Chama / Resistência
ao Fogo - Classê A: Fator de PropaqaÇão de Chama: 25 ou inferior

- Placas de 625mm x 1250mm x 13mm.
- I\/odelo de Rêferência: Armstrong, l\,4odelot Encorel
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Em sêguida, deve ser instalada â primeira seçáo dos perfis T principais. Os tirantes
devêm ser instaladas acima dos perf s T princ pais, geralmente a cada 1250 mm no maximo.
Em segu da, são instalados os peíis T secundár os da beirada ê após, os demais pêrfis T
principais e os perfis T secundários.

Para a instalaÇão das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por clma dos
perÍis rnetálcos e posicronando-as apoiadas no perÍi T secundálio e nas be radas do perf]l T
principal. As placas que necessitarem ser corladas devem ser medidas ê cortadas
indrvidualmente com a facê para cima usando um estiete bem afiado.

Conexões e interfaces corn os demais elemêntos construtivos:

A iluminação e outÍos artêfatos não devem ser apoiados nos peíis metálicos do forro
nem nas plâcas, dêvendo ser fixado na êstrutura metálica com tirantes próprios.

46 8.4 Aplicação no Projeto e Rêfêrências com os Desenhos:

- No forro de d versos ambiente da creche, conformê indicação em projeto.

- Referências: TIPOl -ARQ-FOR-GER0-10 R02 - Forro

4.7, SISTEIúAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.7.1. Piso Monolitico êm Gimentado Liso

4 7 1.1 Caractêrização e Dimensões do Í\,4aterial:

- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinzâ
claro, com juntas plásticas nivêladas;

- Placas de: '1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura)

4.6 8.3.

4.7 .1.2.

Pí!
,_-)---- t^ts/

Y

Sequência dê execução:
Serão executados pisos cimentados com 3cm dê êspêssura de cimento e arêia, kaço

1:3, acabamento liso na cor cinza, sobre p so de concrêto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada '1,20m. Deve
ser previsto um traço ou a adição dê aditivos âo cimentado que resultem em um
acabamênto llso e pouco poroso Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direÇão às canalêtas ou pontos de escoamento de água.

Revêstimento monolítico possui ótima resisténcia aos esforços leves e médios,
garantindo maior durabilidadê, higiene seguranÇâ e acabamênto estético

Após a regularização deverá ser íeilo deserrpêno Íino, ou alisamento superficial, que
produz uma supeííc e dênsa, lisa e dura

4 7 1 3. Conexões e intêrfaces com os demais elementos construtivos
- Deverá ser feito âpicoamento e lavagêm da laje de contrapiso.

Aplicação no Projeto e Rêfêrênciâs com os Desenhos:

FLINDo NActoNAL DÉ DESENVoLVTMENTo oa EDucaçÃo - FNDE
(B.Q/Elorortork'o'ND- '00,0.9,/9 Béllié D, n

I rdr . p,o "'05 e rgel1a.ià/âl.oe Bov.or (r" i*,.tr o" gov b. Íg

4 7.1.4
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- Solários, Varandas e Pátio Coberto.

- Rêferências: TIPOl.ARQ-PLB-cER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOí-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.2. Piso Vinílico em Nlanta

CaracteÍização e Dimensões do l\,4aterial:

- Piso Vinílco êm manta antiderrapante e com agentê bactêriostático para a redução
da prolifêração de bactérias com capa de uso de PVC com 0,70mm ou slmilar com mesmas
características técnicas.

- lt4antas dêr 23,00m (comprimento) x 2,00n'r (largura) x 2mm (espessura)
[/odelo de Referênciâ Matca: Tarkett: L nha: Decode; Coleção: Colormatch.

- Cores: Cold Dark Grey - 25098045; Cold crey - 25098043; Frêsh Blue - 25098055
ê Yêllow - 25098064.

4.7.2.2. Sêquência de execuÇão
As mantas sêrão aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de

quaiquer urnldadê, perfeitamente curado, impêrmêabilizado, totalmente isento dê
vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sêm rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltâs;
o contrapiso dêve tâmbém estaÍ liso: sêm dêpressoes ou desníveis maiorês quê 1mm que
não possam ser corrigidos com a massa de preparação;

O conkapisô deve receber massa dê prêparação para correção da aspereza da
supeíícle ê esta camada de massa, após sêcagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso
deve ser fixado com ades vo acrílico adequado, lndicado pelo fabricante do piso.

4123 ConexÕesê nleÍâ.es côÍn ôsdÊmais ÊlÊn'rêniôs.ônsi.LúLvos , /
A conexão êntre a manla aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser f{a

utilizando-se a pêça: AÍremate de rodapé e suporte curvo, especificada pelo fabricante üo
piso.

I\,4odêlo de Referêncla:
IVlarca: Iarkett, Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 9360
I\larca: farkeÍÍ, Acessórios dê PVC -Suporte curvo - 9371802.
Alternativamente, poderá ser uti!izado rodapé curvo êm PVC flexivel, na cor branca,

de largura scm ou 7cm - 9364 ou 9365

Àrodelo de Referênciâ: À/larca D/piso; Nrlodelo: Rodapé Vinilico plano, altura scm ou
7cm - RNs ou RN7 ou l\,4odelo: Rodapé de aba curva, altura scm ou 7cm - RACs ou RACT

Alternativamentê, poderá ser ulilizado ainda, rodapé em madeÍa com pintLtra branca,
dê largura 5cm ou 7 cm.

4.7.2.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Áreas lnternas das salas dê atividades e Sala e Ii,4uitiuso:
- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02 R02- P anta Baixa

4.7 2.1

FUNDo NAcloNÁL DE DESENVotv|L4ENTo DA EDUcÂÇÃo - FNDÉ

SBSQ2 Bloco Ê Ed fi. o FNDE 70.070.929 Bíârilâ. DÊ

E mêil prôjetos.enEEnharia@índe gov br Sitê www.iôde.sov.br *y
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TIPO1 -ARQ-PGP-GERo-09-Ro2 - Paginação de piso 

/< L*
lÉ 

-\ 
l

Normas Íecnrcas Íerac,onadas 'C- 
§

NgR7374, Placa vinílica semiflexível pam revesúimerÍo dê plsos ê paredês -
Requisitos e métoclos cle ensaio:

ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de pisos - Mântas (rolos) e placas de linó|eo -
Paie 1: Classificação e requisitas;

ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de pisos - Mantas (rclos) e placâs de linóleo -
Pafte 2: Procedimenta para aplicação e manutenÇào;

_ ABNT NBR 14917-1, Revesümentos resilíentes parc pisos - Manta (rclo) ou placa

(régua) vinílica flexível hotnogênea ou heteragênea em PVC - Pafte 1: Requisitas,
c aracterí stica s e c I êsse.

47 26 Substituições permitidas:

É permatida a altêraçáo das dimensões da manta, largura e comprimento. Não
permitida a substituição do piso em manta por placas oú por qualquer outro tipo de piso

4.7.3. Piso êm Cêíámica 40x40 cm

4.7 31 Caracterização e Dimensões do N,4ater a :

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-s;
- Peças dê âpÍoximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (larguÍa);
- Modelos de Referência: Marca: Elíane; Coleçáot Cargo Plus White, Cot B
(410mm x41omm);
l\4arca: E/lare; Coleção: Caryo Plus White, Cor| Branco (450mm x 450mm);
Matcat Eliane: Coleçáo: Caryo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm);
Marcat lncefra Técnica Alta Peiormance - teÍ. PS30910 (41smm x415 mm).

4.7.2.5.

- ABNT

4.7 .3.2

4.7.3.3

ranco

Y

Sequência de execução:

O piso será rêvestido em cerâmica 40crnx4ocm branco gelo PEI-05, assentadâ com
argamassa industrial adequada parâ o assentamento de cerâmica e espaçadorês plásticos
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utiltzado rejuntamento epóxí
cinza platina com dimensão indicada pelo rnodelo referência.

Conexôes e interfaces corn os demais elemêntos construtivos:
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concrêlo. O encontro com os fechamentos
vêrticais Íevestidos com cêrâmica. Será ut lizado rodapé do rnesmo material com altura de
1ocm.

Aplicação no Projêto e Referencias com os Dêsênhos4.7.3.4.

53
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4.7 3.5.

_ ABNI NBR

_ABNT NBR

_ ABNT NBR

_ ABNT NBR
de ensaios.

- Arnb entes de Serviços, sanitários e vêstiários, conforme especificação de projeto;
- Referências: TIPO'l -ARa-PLB-GER0-02 R02- Planta Baixa

TIPOl-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

Normas Íécnicas rêlacionadas:

9817, Execuçáo de piso com revestimento cerânico - Procedimento,

13816. Placas cerâmicas para revestímento - Teminologia;

13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classifícaçáol

13818, Plâcâs ceÉmicas para revestimento - Especificaçáo e métodos

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm

,4'ow\-cl\
fã r.s I
\o.^b
\*,/

Caracterização e Dimensões do li/laterial
- Pavirnentação em piso cêrâmico PEI-5;
4.7 .4.1

4.7.4.2.

- Peças de aproximadamênter 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura)
- N4odelos de Refêrência: Matca Eliane: Coleçáo: Maxigres Carya White, Cot:

Branco, acabamênto brilhante (600mm x 600mm)

Sequência de execução:

O piso será revestido êm cerâmrca 60cmx60cm bÍanco gêio PEI-05, assentada com
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadorês plalticos
em cruz de dimênsão indcada pelo modêlo rêferência Será utilizado rejuntamêntq êpóxi
cinza platina com dimensão indicadâ pelo modelo referência. I

4.7.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

FUNDo NAcIoNAL OE DESENVoLV MENTo DA EDUcAçÃo FNDE

SBSQ 2 Blo.o F Ed Íicio ÉNDE - 70 070 929 - Brasira DF

E mail prôj€tos.€nsênhãriã@Índe go! br St€:www.fndesovbr

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamênto de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fêchamentos
verticais revestidos com cerâmica. Será utiizado rodapé do mesmo material com altura de
10cm.

4744 Aplicaçáo no Projeto e Referencias com os Dêsênhos:
- Ambientes AdministÍativos, reÍeitório e circulações, confoÍrne indicação de projeto;
- Referências: TIPO Í-ARQ-PLB-GER0-02_R02 Planta Baixa

TIPOí -ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4I 4 5 Normâs T,Ácn cas relac onadas

_ ABNT NBR 9817, Execuçáo de pisa com revestimento cerâmico - Pracedimento:

ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologíal

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmícas para revestimento - CIassiÍicação,

V
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_ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para rcvestinento - EspeciÍicaÇão e métodos
de ensaio.

4.7.5.

4.7.5.1.

/<t2
\0"

SolêiÍa em Granito [4
+"

CaracteÍizaçào e DrmensÕes do l\,4ateÍial.

Trata-se de um material de alta resistêncta, com pequena
água, de fácrl manuseio e adequação às medidas do loca .

- Dimensõesr L (comprrmento variável) x 1scm (largurâ) x
com dlmensões específicas, conÍorme indicação em proleto.

- N4odelo de ReÍêrência: Granito Cinza Andorinha.

Aplicação no Projeto ê RêfeÍências com os Desenhos

porosidade, resistente à

20mm (altura) e, casos

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura
usual do granito acabado é 2cm, portanto, urna das facês dâ soleira deve ser polida, pois
ficará aparente quando êncontrar com o piso quê estivêr assentado no nivel inferioÍ.

4 7.5.2. Conexões e inlerfaces com os demais elementos construtivos:

4.7.5.3

4.7.5.4

4.7.6.2.

Aplicação no Projeto e Rêfêrências com os Desenhosl

- Abaixo das portas; entre os ambiêntês onde há desnível de piso; entre arnbiêntês
onde há mudança da paginação de piso;

- Rêferências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02 R02 - Planta Baixa

TIPOl-ARQ-PGP-GER0.09_R02 - Paginação dê piso

Normas Técnrcas relacionâdas:

_ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos parc gmnitos.

4.7.6. Piso em Concrêto desempenado

41 6 1 Caíaoter zaÇão e Dimensôes do [,4aler]a

- PavimentaÇão em cimênto desempenado, com argamassa de cimento e areia; com
3cm de espessura e acabamento camurçado;

- Placas dê: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura)

Sequência de execução:
Serão executados prsos cimentados com 3cm dê êspêssura dê cimento e areia, traÇo

í:3, acabamento camurÇado, sobre piso de concreto com 7 cm de êspessura. Os pisos
lêvarão juntas de dllatação com peíis retos ê âllnhados, distaôciadas a cada 1,20m. Deve
sêr previsto um traço ou â adição de adlivos ao cimentado que resultem em um
acabamênto liso e pouco poroso Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canalelas ou pontos de escoamênto de água. A superfície final devê ser
dêsêmpenada.

4.7.6 3
ruNDoNAcoNAt DF DESENVoLV|TúLNto DA tDucaçÃo-r\DF 

^sBs Q 2 S oco I Ed.li' rc lNDr /O.O7O-929- Brãela. DF - lh
E Íà | orotelos ensenha'ia@Írde.sov.br . (rrÊ www.l.dp.sov.br t/ 
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- Solários, calÇadas êxternas e acesso ao bloco administrativo,

- Rêferências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09_R02 PaginâÇão de piso

FN)E

F-r" i\..----l

t10

4.7 6.4 Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos.

4.7.7. Piso em Blocos lntêrtrâvados de Concíeto

Caracterização e Dimênsõês do l\,4atêrial:

Blocos de concreto pré-fâbricados, assêntados sobre um colchão dê arera, kavados
por meo de contenção laterâl e atrito entre as peças Perm 1em manutenção sem
necessidade dê quebrar o calÇarnento para a execução da obra.

Opção 1:

- Piso êm blocos rêtangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural;
- Dimensões: Largura:10 cm;Altura: íocm; Comprimento:20 cm
- lvlodelo de Referência, Multipaver@ - REÍANGULAR - l\,,1P0410

9.!.;

Opção 2:

- Piso êm blocos 16 Íaces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, ê '17,'1 cm.
- Dimensões: Largura:9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.
- l\4odelo de Referência: Multipaver@ - 16 FACES - MP1604

4 7.7 2. Sequência de execução:

- Os blocos sêrão assentados sobre camada de areia, sem rejuntê para pêrmitir
infiltração das águas.

4.7 7.1.

4.7 .7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Estacionamênto, carga e descarga, Pátio descoberto;

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOí-ARO-PGP.GER0.09_R02 - PaginaÇão de piso

4 7.7.4. Normas Técnicas relaclonadas:

_ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios:
_ABNT NBR 978'1, Peças de concreto parâ pavimentação - EspecíÍicaçáo.

4.7.8. Piso êm Arêia filtÍada ou GÍama Sintética

Caracterização e Dimensões do Material

FUNDO NAC1ONAL DE DESENVOLV MÊNTO DA EDUCAçAO - FNDE

5BS Q 2 8 o.o Ê Ediíicio FNoE 10 A10-929 atasi a,Dt
E mal r protêios engenhaÍ a@índe.gôv br sltê: www fnd€ sov br

4.7.4.1.
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Opção T Àreia

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A
areia areão ou outro material solto que se deforma e dêsloca com facilidade, amortecê as
quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um materiaL que possui valor lúdico-pedagóqico quê deverá ser
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos

Piso êm areia filtradai
- l\/lodêlo dê Referência: areia avada grossa

9-qi

OpÇáo 2 GÍama Srntet ca

- A grama sintética possuifos com altura dê 12mm, 50mil pontos
poÍ 100% Polêtileno. Trata-se de um materiâl de Íácil manutenção e
indicado paru playgrcund, pois possui alta capac dadê dê âmortêcimento.

Grama sintética de 12mm ou 20mm;
- lvlodelo de Referência: grama sintética 12mm Playgrama.

/a'
Í<

\

)y
ô

por m'z é composta
limpeza, altamênte

Conexões e inteíâces com os demais elementos construtivos:
A área do parquinho or playground deveÉ\ ser demarcada com meio flo de concreto

pré fabricado, que irá contêr a areia flltrada depositada no local. Caso o [,,lunicipio opte pêla
grama slntética, alem o meio-fio também ser necessário, devê-se pavimentar uma base
(concreto, cerámica ou pedra) para instalaÇâo das placas.

4.'t 8.2

4.7.8.3.

4784

4.7.9.1.

Aplicação no Projeto e Referências com os Dêsenhos:
- Patquirho ou Playgrouncl:

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02 R02, Planta Balxa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0.09_R03 - Paginação de piso

Normas Técnicas relacionadas
ABNT NBR 16071 3, Playgrounds - Pafte 3: Requisilos de

absoNentes de impact:-

_ABNT NBR 8810, ReyesÍ,,;'nertos têxteis de piso - Determínaçáo da resistência à
abrasão.

4.7.9. Piso Tátil - Direcionale de Álerta

Caracterizaçáo ê Drmensões do I\laterial
Piso cromo diferênciado tátil de alerta / direcionâ1, em borracha para áreas intêrnas e

pré rnoldado em concrêto para áreas exteÍnas, em cor conlraslante com a do piso
adjacentê, por exemplo em supêrÍícies escuÍas (preta, marrom, cinza escuro, etc )

- Piso Tátil Direcional/ Alerta em borracha lntêgrado (áreas lnternas)

I UNDO NACIONAT DE OESENVOLVIIÚLN IO DA IDUTAçÃO - I\DE
sBsQ2 Bldor roí,ciotNot - 7o.o7o 929-sràí[à. Dr Íl ., 

.
F-mdrl: p'oietos elcelhà'ià(ôlrdp.pov.bÍ - S'te www.fnde Cov.br í 
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aplcaçâo em áreas êÍêrnâs.
- Dimensõês: placas de dimensões 250x250, espessura 20mm,
- [,4odelo de Referência Casa Franceza, Cores: vermelha;

FAOE

Pisos em placas de borracha, êssentamento com cola. Neste caso, não deve haver
desnivel com relação ao plso adjacentê exceto aquele existente no próprio relevo.

Dimensões: placas de dimensões 250x250 , êspêssura 7mm,
IVodelo de Referência: Daucl Steel Rubber, Cores: azul e amarelo;
Cola: P4000 - petroco a, AÀ,413 - Amazonas, Cascola Extra Cola sem odor 1430 -

ljnâ ou uniflêx '1090 llnâ

- Piso Tátil Dirêcional/ Aleda cirnentíclo, tipo ladrilho hidráulico (áreas eÍernas)
Pisos em placâs cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para

Áreas eÍernas: pisos êm placas
Assentamenlo diretamente no contra piso

adjacente (cimento desempenado).

pré mo dadas de concreto ou argarrâssa:
Nvela, ê superÍrc'e das placas com o piso

Conexôes e inteíacês com os dêmais elêmentos construtivosl
Não dêve haver desnível com relação ao pLso adjacente. exceto aquele êxistênte no

próprio relevo (a coÍ azul não devê ser uti|zada em áreas externas)i

4.7 5.3.

4.7 9.4. AplicaÇão no Proleto e Referências com os Desenhos
Na sinalização da circulaÇão, indicando o caminho a sea percorrido, dêsdê o hall de

êntrada até a porta de cada ambientê, conÍorme projeto arquitetônico e obêdêcêndo aos
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02 R02 - Planta Baixa

TIPOí -ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

é t4-
4792 Sequênc a de execlrÇau \
ÁÍeas intêrnas: Depo s de assentado o piso cerâmico, a superfíciê deverà ser varrida

de forma a tiÍar todos os resíduos. Deverá ser aplicado um gabarito com Ílta crepe de
25mm, para orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o piso delimilado e
no verso das p acas, observando sempre a aplicação de uma camada uniforme. Espera a
secagem, oLr sêja, somente após a completa êvaporâção do solvente as plâcas deverão ser
assentadas.

E importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placas. A êliminação
é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro para Íorâ da placa.
espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata pastosa é
composta por cimênto, cola PVA e água, após a cura devê-sê lixar e limpar devend{ ftcaÍ
bem liso ê isento de poeiras, graxas e oukos \ I

Ao removeT a fita crepe observar se há excessos de cola, e proceder à limpe.E í no
ato da instalaÇão usando um pano umedecido com rernovêdoÍ. v

M
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4.8. LOUçAS, METATS E COt\4PLEMENTOS

4811 CaÂcIet zaçáo do fi,4ateria

Os modelos de refêrência êstão indicados no anexo 7.2. Tabêla de Especificaçôes
dê Louças e l\,iletais.

4 8 1 2 Ap icação no Proleto e RefeÍências com os Desenhos:
- Referências: TlPO1.ARO.PLB.GER0.02_R02 - Planta Baixa

TIPOÍ-ARQ.AMP.BLCA.l9'27_R02 - Ampliações
TIPOl.ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Ampliações

4.8-2. Metais / Plásticos
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de

dêscarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo território nacional, conformê modêlos de reíerência âbaixo.

Serão sugeridos nestê À,4emorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (êx.: sifõês, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos Íegistros)
deverão ser incluídos na planilha ôrçamentária, seguiodo o padrão de qualidade das peças

aquiespecificadas.

4 8 2.1. Carccletizaçáo do Material:
Os modelos de referência estão indicados na 7.2. Tabêla dê Especifitaóões dê

Louças e Metais. V

t
4 B 2.2. Ap,icação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Referênciasr TIPOí-ARQ.PLB"GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOí-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R02 - Ampliações
TIPOí-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Ampliações

4.8.3. Bancâdas, Pratelêiras, Divisórias e Peitoris em GÍãnito

4.8 3 1. Caracteríslicas e Dimensões do lvlateria :

Granito cinza andorinha, acabamento polido.
- Dimênsões variáveis, conforme projeto, espessura: 2omm.
- Altura das Divisórias: Painéis 1,20m nos sanitários infantis (vâo com altura de íscm

do piso ao início do painel);
- A alturâ das bancadas: variável - 60cm e 90cm. 'Vêr cada âmbiente âmpliado.
- As bancadas dâ triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, frâldários ê salas

de aula deverão seí inslâlâdas a 90cm do piso.

ltl
4.8.'1. LouÇas \ ',

Visando facilitar a aquisição e futuras substituiçôes das bacias sanitárias, da§{g9T/,,Z
e dos lavatórios, o pÍojeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as
seguintes sugestôes, conforme modelos de rêÍerência abaixo.

FUNDoNAcroNArDtDFst\vorvrMr\rODAtD,Jca(Ão.rNoÊ,1
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- Peitoris instalados nas esquadrias eÍernas conÍorme detalhes de esquadrias.

4 832 Sequéncia de erecLÇão'

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagêm das cubas
(realizada pela marmoraria). PaÍa a instalação das bancadas ê prateleiras de granito, devê

ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Nas bancadas, haueé y" parcde de tijolos (espêssura 10cm) para apoio das

bancadas e íixação com mão francesa metálica, sê êspeciÍicado em projêto. As prateleiras

receberão apoio em mão francesa metálica, confoÍmê êspecificação e detalhamento em
projeto.

4.8 3 3. AplicaÇão no Projeto e Referências com o§ Desenhosl

- Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula;

- Sanitários: Crêche ll, Creche ll, Nlultiuso, Administração e SeÍviços.
- RefeÍências: TIPOl -ARO-PLB-GERo-02 R02 - Plantâ Baixa

TIPOl -ARQ-AMP-BLCA-í9-27_R02 - Ampliaçôes
TIPOí -ARQ-AMP-BLCB.28-38_R01 - Ampliações

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em MDF Rêvêstido

4 I 4 1. Caráctêrísticâs e Dlmensões do lvaterial:

À,4DF de espêssura mínima de 2cm,
acabamento Íosco.

revestido com lam nado melamín co, cor branca,

V
D mensões variáveis, conÍorme projêto

- Espessura do lt/DF 20mm.

4.8 4.2. Sequência dê êxêcução:
A fixação das pratêleiras e peças dos escaninhos em l\rDF deverá ser feita com

parafusos e buchas de fixação, ê/ou mâos francesas metálicas.

4 8.4 3. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos
- Rouparia, lvlultiuso, Creche l, ll e Crechê ll;
- Refêrências: TIPOl-ARQ-PLB-GERo-02_R02 - PIanta Baixa

TIPOí -ARQ-AMP-BLCA-í9-27_R02 - Ampliações
TIPOl -ARQ-AMP-BLcB-28-38_R02 - Ampliaç6es

4.8.5. castelo d'água
O projêto padrão de lnstalações Hidráulicas Íornêcido pelo FNDE contempla o

Castêlo D'Água com capacidade para 30 mil litros de água. Trata-se de uma eskutura
metálica cilíndricâ, conÍêccionada em aço carbono, sendo pintura êxterna êm esmalte
sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com cêrtificado de potabilidade.

FUNDO NACIONALOE DESENVOLVIMÉNTO OA EOUCAçÃO - FNDE
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O l\,4unicípio podêrá optar pelo modêlo de Castêlo D'Água composto por anéis de

concreto pré-fabrcado, respeitando as dimensões fornecidas no projeto do castelo d'água
metálico.

4.8.5.1. Aplicação no Projeto ê Rêferências com os Dêsenhos

- ReÍerências; TIPOl-HAG-DET-GER0-10_R02' Detalhes Castelo D'Agua

4.8.6. Mastros pâra Bandeira

4 8.6.1 CaÍacterizaÇão e Dimensões do l\,4aterlal

Conjunto com 3 maskos para sustentação dê bandeiras em ferro galvanizado, cor
naturâ|, mêdidas conforme especiÍicação em projeto. Para sua fixação deve ser executada
base em concreto.

4I6 2 AplicaÇão no Proleto e RefeÍências com os Desenhos
- ÁÍea írontal externa.
- Referênciasi TIPO'l-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOí-ARQ-PCD-GER0-'16Ro2-Dêtalhamênto À,4astros pâra

Bandeirêse Rampa 
| /

4.9. PATSAGTSMO E ÁREAS EXTERNAS \l
O presente projeto apresenta uma sugestão dê paisagismo, que poddrá ser

implantada nos terrenos padronizados. Caso o ênte requerente dispuser de terreno com
área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser
custêado pêlo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto própÍio de
paisagismo, sua êxecução ficará a cargo da mesmo, estando o FNDE isento de financiá-lo.

Cabe lembrar quê o projeto de paisagismo e paginação de piso e}Íerno exêrcê
influência nos acêssos à escola e consequentemente no projeto do muro / portões.

4.9.'1. Forração dê Grama

FN)E

rM . c,\.
_Í\

u_:)
{< cr/

CaracteÍização e Dimensões do [,4aterial:

Planta herbácea de 10-20 cm de atura. A forraÇão escolhida deverá apresentar
folhas densas e pilosas. A densidade devêrá proporcionar a íormação de tapete verde
uniforme ê ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora dê rolos, pois esse Íormato
propoÍciona malor resisiência no momento do transportê e maior faciidadê dê manLrsero e
plantio.

- tapetes enrolâdos (rolinhos) medindo 4ocm de largura por 12scm de comprimênto.
- lModelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais

4.9.1.1.

4.9.1.2. Sequência de execução
Deverá ser executado o prêparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo se

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio comot ervas daninhas, entulhos etc. O
solo deverá recebêr âdubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da area de7 1 /

FUNDo NAc oNAL DE DEsENVoLVTMENTo DA EDLlcaçÃo - FNDE n I V'
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p antio; um ao lado do ouko. Para Íaciltar a instalação devera ser ut lizada linha de nylon ou

barbante como guia, pÍoporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. os tapetes
quebrados ou recodes devêrão preencheÍ as áreas de cantos e encontros, na fase de

âcabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de gramâ dêvem ser rejuntadas com

terÍa de boa qualidade, ê toda a forração devê sêr irrigada por aproximadamênte um mês

Aplicação no PÍojeto e Referencias com os Dêsenhos:4.9.1 3.

Àreas dêscobertas e jard ns, coníormê indicação de projêto.

Rêferênciasi TIPOí -ARQ-PGP-GER0'09_R02 - Paginação de Piso

TIPOí -ARQ-lMP-GER0-0'l_R02 - lmplantação

-rq5)
*o/
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5,1, INSTALAÇOES DE AGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche Tipo 1

foram cons deradas as populaçôes equivalentes ao número dê usuários previstos para o
estabelecimento. A demanda calculada para a capacidade do reservatório foi dê '188 alunos
e 50 funcionár os, totalizando 238 pessoas, considerando um consumo de 50
I t, os/d ia/pes soa e Íeserva para dois dias.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o têrrltório
bras leiro este projêto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro
órgão competente, visando obter inforrnações sobre as caraclêristicas da oferta de água no
localda instalação objeto do projeto inquirindo em parlicular sobrê eventuais limitações nas
vazões disponívers regime de vâriação de pressões, características da águâ, constância de
abastec mento e outras questõês relevantes.

ReÍerência: TIPOl-HAG-PLD-cER0-01"10 R02

5.1.1. Sistema de Abastecimento

Para o abastêcimênlo de água potávêl dos estabelecimentos de ênsino, foi
considerado um sistema indireto ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
direlamente aos pontos dê consumo, fcando armazênada em reservatório, quê têm por
finalidade principal garantir o suprimento de águâ da edtficação em caso de intêrrupção do
abastecimento pela concêssionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulaÇões da rede predral. A resêrva que foi estipulada é equivalêntê â dois consumos
d ê'ios da edificaÇáo.

A águâ da concessionária local, após passar pelo hldrônrêko da edtióaçâo,
abastecerá dirêtâmênte o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do resvrvatório,
seguê pêla coluna de distribuição predlal para os blocos da edificação, como cohsta nos
dêsenhos do projeto.

5.1 2. Râmal Prêdiâl

Os hidrômetros dêvêrão seÍ instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da
têstada do imóvel e devêm ficar abrlgados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e padrões conÍorme dimensionamento da coôcêssionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, havêrá uma tubulação de 20mm, em pVC Rígido, para
abastêcer o reservatório do caslelo d'água. Devê haver livre acesso do pessoal do Serviço
de Águas ao local do hidrômetro de consumo.

5.í.3. Reservâtóriô

O castelo d'água em estruturâ metálica tipo cilindro pré-fâbricado terá capacidadê
total de 30.000 litros sendo divididos êm 20.000 litros para consumo ê 10.OOO titros para
rêserva de incêndio

r\l )
1\
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A casa de máqutnas, localtzada abaixo do reservatório inferior, e destinada
instalação dos conjuntos motor-bomba paÍa o slstema de incêndio.

Referênciâ: TIPOí -HAG-DET-RESo-í 0 R02

5.'1.4. Materiais ê Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas noÍmas da ABNT, especlficas para cada anstalação;
- às dlsposições constantes de atos legais;
- às especificações e dêtalhes dos projetos; ê

às recomendaÇões ê prescrições do fabricantê para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Para a instalação dê tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos
devêrão sêr recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcaÇão prévia dos
limitês de corte.

As tubulações embutidas êm paredes dê alvenaria sêrão fixadas pêlo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia Quando nêcêssano as
tubulações, âlém do refe|do enchimento, levarão grapas de fero redondo, em numero e
espaçamênto adequados para manter inalterada a posiÇão do tubo.

Não se permitrá a concretagêrn de tubulações dêntro dê coluna, piiares ou ovtros
e eTenlos estÍLlurars \

As passagens pÍevistas para as tubulaçÕes, akaves de elementos estrutu{fs,
deverão ser êxêcutadas antes dâ concretagem, conforrnê indicação das posrções pas
tubulaÇões prêvistas no projeto

Tubulaçôes Aéreas
Todas as tubulaÇões aparêntes deverão sêr pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaÇamento adequado ao diâmetro, de modo a impêdir a formação dê
flechas. Devêrão ser utilizadas âs cores prevtstas em norma.

Todas as linhâs vêrticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralêlas
às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.

Na medidâ do possivê1, deverão ser êvitâdâs tubulações sobre equipamentos
elékicos.

As travessias dê tubos êm paredes deverão sêr feitas, de preferência,
perpênd cularmenle a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assêntados de êcordo com alinhamento, elêvação e com a

mínima cobertura possivel, conforme indrcado no proleto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berÇo), constituído

por camada de concreto simples.
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As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros,

câixâs de nspeção e nem seÍ assentadas em valetas de cana izaçáo de esgolo
Reatêrro dâ vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isênto de entulhos

e pêdras, em camadas sucessivas e compaciadas conforme as especificações do projeto

Materiais
Toda tubulação das colunas, ramais e disiribuiÇão da água fria será êxecutada com

tubos de PVC, pressão de serviço 7 5 Kgf/cm,, soldáveis, de acordo com a ABNT;
Os materiais ou equipamêntos que não atendêrem às condições exigidas serão

rejeitados.
Os tubos de PVC, aÇo e cobre deveÍão ser estocados êm pratelêiras, separados por

diâmetro e tipos caracterÍsticos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessános
para evitar deformações causadas pêlo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
p ano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados êspêcrais quando os materais forêm êmpilhados,
vêrÍicando se o matera que ftcar embaxo supoílará o peso colocado sobre elê.

lvleios dê Ligâção
TubulaÇões Rosqueadas

O corte dâ tubulaçâo deverá sêr fe to em seção reta, por meio de serla propria para
corte de tLoos. 

I
As porções rosqueadas deverão apresentar filetês bem limpos que se 4g6taÍão

perfeitamênte às conexões dê maneira a gaÍantir pêrfeita estanqueidade das juntas.l/
As roscas dos tubos deverão ser abertâs com tarraxas apropriadas preverldo-se o

acréscimo do comprimento na rosca quê ficará dentro das conexõês, vàTvulas ou
equiparnento.

As juntas rosquêadas de tubos e conêxões deverão ser vedadas com fita ou material
aPropriado.

Os apertos dês roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem inlerrupção e
sem retornar, para garantÍ a vedação das juntas

Tesles em Tubulação
Antes do recobrimênto das tubulaçõês embutldas e enterradas, serão executados

testes visândo dêtêctar eventuais vâzamenlos.
Esta prova sêrá feita com água sob pressão 50% s!rperior à pressão estática maxtma

na instalação, não devêndo descer err ponto algum da canalização, a menos de lKglcrn . A
duração de prova será dê 6 horâs, pelo menos. A pressão será kansmilida por bomba
âpropriada e medida por rnanômetro instalado ao sistema. Neste teste será tarnbém
verificado o correto funcionamenlo dos registros e válvulas.

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários a
instâlação será posta em carga e o funcionamento de todos os compônentes do sistêmâ
deverá ser veriÍicado.
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Límpêza ê dêsinÍecção
A limpeza consisle na remoção de materials e substâncias eventualmêntê

remanescentes nâs diversas partes da instalaÇão prêdial de água fria e na subsequentê
lavagem airavés do escoamento de águâ potável pela nstalação. Para os procedimentos de
limpêza e desinfecção veriíicar as recomêndações preconizadas na NBR 5626 - /nsta/aÇão
predial de água fria.

Disposições construtivas
As canalizaÇõês devêrão ser assentes em terÍeno resistenle ou sobre embasamento

adequado com Íecobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalizaÇáo esteja sujelta
a Íortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edifrcada, deverá
a canalizêção ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicercês, estrutura e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para quê a tubulâção possa passar e nào
sofrer influência dê deformações ocorÍidas na êdificaçáo.

As canalizações de distr buiÇão de água nunca serão inteiramente horizontais,
devendo apresentar dêclvidade mÍntma de 2% no sentido do escoamento. As declividades
indicadas no projeto dêverão ser consideTadas como mínimas. devendo ser procedida uma
vêrificação geral dos niveis, até a rede urbana, antes da insta ação dos co etores.

Durante a construÇão e a rnontagem dos aparêlhos as extremidades livres dps
canâlzaçõês serão protegidas corn plugues, caps ou oulro tipo de proteção, nâo senày
admitido, para talfim, o uso de buchas de madêira ou papel. I

Use as conexóes corretas para cada ponlo. Para cada desvio ou ajuste utltze ás
conexões adequadas para evitar os esÍorÇões na tubulaÇão, ê nunca abuse da relativa
flêxibilidade dos tubos. A tubulação em estado dê tênsão peÍmanente pode provocar trincas,
principa mente na parede das bolsas.

Todas as alteraÇões pÍocêssadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
pêrmitir a apÍesentação do cadastro complêto por ocaslão do receb mento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projêto, o
que pêrmitrá a representação do serviço "como conskuído" e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mêsma insta ação.
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Altura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo seguê labela para orientaÇão quanto às alturas
pontos de abastêcrmento de água fria nos amb entes

!
Ca

Sigla
AOULTO

BB 60 25nn - U2

3B 90 25nn 7/2

BN 150 2snn 1,/2

CH 200 224 25nm - 7/2"

cll 220 220 25mn - !/2"

OH 25 30 25nn 112

Dt-l 50

LV 40 60 25nn - L/2

LV 60 60 25nn r/7

MLL Mêqu na de lavar louçô 60

Maqulnà de làvar roupa 90

60 2snn 3/4'

90 / tlo 25nn - !/2'

Rêgislro dê preisão chuveÍo.omum 65 110 2shm 3/a"

Regstro d€ pre55ão chuvelrô PCD 100 100 25nn 3/4

Resistro de gaveta .om .ãnoplâ cromada 180

ÍQ 105 25nn 3/4

TE Torneira elétÍica Írãldárlo 150 25nn 1/2

VD 80 110

V5

VS Vaso sanitáriocom caixâ acoplãda

110

TJ 30 30

5.'r.5. Normas Técnicas relacionadas

5626, lnslalaçãa pÍediâlde água fia:_ABNT NBR

ABNT NBR 5680, Dlmensões de tubos de PVC
FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVtMENIo DA EDucaçÃo FNDE

sBsQ2 Bloco Ê Ed Ii. o FNDE 70 070 929- Brasila, DF

E ôail:pror€tos.ensenharia@fndê.gov.br-siie www.Índe gov br 4kr*
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ABNT NBR 56e3, Tubos de PVC - Verificaçãa da resistência à pressão hidrastática
interna,

_ABNT NBR 1A281, Torneia de pressão - RequlsÍos e métodos de ensaÍo:

_ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha típo mesa - EspeciÍtcaçào:

_ABNT NBR 11778, Apârclhas sanitárias de mateial plástico - Especiíicaçãa,

_ABNT NBR 11815 Misturcdorcs parc pia de cozinha tipa parede - EspeciíicaÇão:

_ABNT NBR 13713, lnstalações hidráulicas prediais - Aparelhas autamátjcos
acionadas mecanicanente e cam ciclo de fechamento automático - Requisttos e méÍodos

_ABNT NBR 14011, Aquecedores inslantâneos de água e torneias elétricas -
Reqa/is/tos;

_ABNT NBR 14121, Ramal predíal - Registros tipo macho em gas de cobre -
RequÍsrÍos;

_ABNT NBR 14162, Aparclhas sanitárias - Sifào - Requisitos e métodos de en6aio:

_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaro;

_ABNT NBR 14878. Ligações flexíveis para aparelhos hidráulico, sanitários -
Requisito9 e métodas de ensaia;

_ABNT NBR 15097-1 Aparelhas sanitários de material ceÀmico - pafte
Requisitas e métodos de ensaÍos;

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - paie
P tocedim e ntos para i n sta I a ção;

_ABNT NBR 15206, /rsta/aÇóes hidráulicas prediais - Chuveiras ou duchas -
Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitas e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15704 1. Registro - Regulsltos e métodos de ensaio - paÍte 1:
Rêgistros de pressão;

_ABNT NBR 157A5, hstalações hidráulícas prediais - Registro de gaveta -
Requisitos e métados de ensaio:

_ABNT NBR 15A57, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanjtárias -
Requisitos e métodos de ensaio;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título lt, da CLT, relativas à SeguÍança
e Iúedicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Confofto nas Lacais cle Trabatho;

DMAE ' Código de lnstalações Hidtáulicas:

EB-368n2 - Torneiras:

NB-337/83 - Locais e lnstalâções Sanitáias Modutares.

5.2. INSTALAÇOES DE ÁGUAS PLUVIAIS

r

rLl
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inspêção ê poços de
e águas supêrficiâis

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de
coberlura e das calhas de piso.

As águas de escoamento supêrficial sêrão coletadas por caixas de ralo, distribuídas
pelo terreno conforrne indicaÇão do projeto. Dêssas caixas sairão condutores horizontats
quê as inlerllgam com as caixâs de lnspeção.

O projeto de drenagêm dê águas pluviais compreendê:
- Calhâs de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de paÍe inlerna

da cobertLrra dos blocos e pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terrêno;
- Râlos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxl nas junções entre calhas de cobêrtLtra e

condutores vêfticais para impedir a passagem de dêlritos para a rede de águas pluviars;
- Caixa de inspeção (Cl): para inspêção da rede, com dimensões de 60x60crn,

profundidade conforme indicâdo em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo eve,

Ramais horizontais: tubu ações que interligam as caixas de
visila, escoando águas provenientes dos condulores verticats
provenientes dâs árêas gramadas.

- Referências: TIPOí-HAP-PLD-GER0-0'l-04 R02

5.2.1. Materiais ê Processo Executivo

General,dades
A execução dos sêrviços deverá obedecêr:

Y

tL4

- às prescriÇôes contidas nas normas da ABNT, êspêcíficas parâ cada insta
- às disposições constantes de atos legais;
- às êspecificações e detalhes dos projetos: e
- às recomendações e prescriçôes do fabricante para os diversos mâteriais.

Maleriais
As calhas serão confecctonadas com chapas de aço galvanizado, lá os condutores

verticais ê horizontais seÍão confeccionados em PVC ríqido.
Os tubos de PVC deverão ser estocados êm prateleiras, separados por diâmetro e

tipos caracterÍsticos, sustentados por tantos apoios quantos Íorem necessários para evitar
deformações causadas pelo próprio peso. O ocal de armazenagem precisa ser plano, bem
nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os matêriais Íorem empilhados.
veriÍicando se o matêrial que ficar embaixo suportará o peso colocâdo sobre êlê.

Para maiorês nformaÇões reÍerente ao desenvo vimento ê tipo de chapa a seÍ
emprêgada nas calhas e rufos, vêrificar o item 4.5. Cobêrturas.

Calhas

,P^FUNDO NAC ONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE

SBSQ 2 B oco F Ediíico FNoE -70.070 929 Brâsilia,0F
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As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas cenkalmente sob a
da coberlura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter pÍofundidade
melade da sua largura maior

As calhas, por sêrem metálicas, deverão sêr providas de junlas de diiatação e
protegidas devidamente com uma demão de tinta antifêrruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiorês a 0,5%, ou seja,5 mm/m.

Condutorês Horizontais e Verticais
Ôs condutores vêaticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los.

Sêrão em tubos de PVC e dê diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.
Os condutores horizontâis seráo do tlpo aéreo No terraço serão fixados na laje sob o

_ piso e evado e laje sobrê o fôÍo de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados.
Tubulações Aéreâs
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustenladas por abraçadeiras

galvanizadas com espaÇamento adequado ao d âmelro, de modo a rmpedir a formação de
flêchas Deverão ser utilizadas âs cores previstas em norma.

Todas as llnhas verticais dêvêrão estar no prumo e as horizontais correrâo paralelas
ao teto ê/ou piso, devendo estar alinhadas

As tÍavessias de tubos em paredes dêverão ser feitas, de preferência,
perpendicu arn'rente a elas.

As passagens previstas
deverão ser executadas anies
tubulações prev stas no proieto.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevaçãô e

minima coberlura possível, confoÍme indicado no projeto.
A tubulâção poderá ser assêntâda sobre embasamento continuo (berço), constituído

por camada dê concreto simplês.
Rêaterro da vala deverá ser feito com material dê boa qualidade, isento dê êntulhos

e pêdras, êm camadas sucêssivas e compâcladas conÍorrne as especiflcaçõês do projeto

Disposiçôes construlivas
A instalação prêdial de água pluviâl se destjna exclusivamente ao recolhimento e

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligaçôes com outras
jnstalações prediais Quando houver risco de penetraÇão de gases deve ser previsto
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As cânalizaÇões dêvêrãô ser assentes êm têrreno resistente ou sobre êmbasamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a cânalizaçáo esteja sujeita
a fortes compressõês ou choques ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalizaÇão, nos alicerces, êslrutura e ou em parêdes por ela
atravessadas, dêverá haver nêcêssária foga para quê a lubulação possa passâr e não
sofrer influêncra de deformações ocorridas na ediÍicação.

para as tubulaçóes, através de elemenlos estrutura s,
da concretagem, conforme indicação das posiçôes das
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Para cada desvio ou ajuste utilize as conexôes adequadas para evlar os esforções
na tubulaÇão, e nunca abuse da rêlatva flexibilidade dos lubos A tubulação em estâdo de
tensão permanente pode provocâr trincas, pnnc palmênte na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresêntação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
Após o término da exêcução, serão atualizados todos os desenhos do respêctivo projeto, o
que permitirá a represêntaçáo do serviço "como construido" e servirá de cadaslro para a
operâção e manutenção dessa mesma instalaçã0.

As declividades indicêdâs no projeto serão considêradas como minimas, devendo
sêr procedida uma verificação geral dos níveis alé a rede urbana, antes da instalação dos
coletores.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bo sa vollada no sentido oposto
ao do escoamênto.

As caixas de areia serão dê âlvenaria de tijolos revestidas com aÍgamassa de
c menlo ê âreia no traÇo 1:3 com tampão de ferro fundido ou grêLha de fêrro fundido.

Todas âs tubulações apaÍêntês serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT;

5.2.2. NormasTécnicas Rêlâcionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Veificaçáo da estabilidade dimensional;

-ABNT 
NBR 6493, EmpÍego de cores para identificaQão de tubulações;

_ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificaçáo do desempenha de junta sotdável:

-ABNT NBR 7372, Execuçáo de tubulações de pressâo - PVC rigido com/junta
soldada, rasqueacla, ou com anéis de borracha; I

-ABNT NBR 10844, tnstataÇões prcdiais de águas pluviais - Procedimento. \ I
V
I

5,3, INSTAI AçOES DE ESGOTO SANITARIO I

A instalação predial de esgoto sênitálo foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários akavés de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemás prediê is de esgota sanitário - Projeta e execuçàa.

As caixas de inspêÇôes deverão ser locâlizâdas nas áreas externas dos blocos e fora
das projeções dos solários ê pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura êspecial
para recebêr os efluentes pÍovênientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e
conexóês da rede de esgoto deverâo seÍ em PVC rígido.

A destinaçáo final do sistema de esgoto sanitário dêverá ser Íêita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinaÇão de esgotos saniiários.

O sistema predlai de esgotos santlários consiste num conlunto dê aparelhos,
tubulações, acessórios e dêsconectores e é dividido em dois subsistemasl

FUNooNACto\a-DtDEsENvoLvtÀrLNrooatDULaLÃo-tNoE A
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- Referências: TIPOí-HEG-PLD-GER0-01-07 R02

5.3.'r. Subsistema de Coleta ê Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos ef uentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as segutntes declividades rnínimas:

. 2,0% paÍa tubulaÇões com diârnetÍo nominal igualou lnferior a 75 mmi

. 1% para tubulêçõês com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm.

As mudanças de dlreÇão nos kechos hoÍizontais devem sêÍ fêitas com peças com
ángulo cênkal igual ou infêrior a 45". As mudânÇas dê direção - horizontal para vertical e
v ce-versa podem ser êxêcutadas com pelas com ângulo cenkal igual ou inÍerior a g0o.

Os tubos de queda serão instalados em um único âlinhamento e localizados nos
shafts destinados para talfirn, conÍorme orientação em projeto.

As caixas de gorduras serão insta adas para receber os eÍluentes das pias da
cozinha dos solários e do lactáro. Estas sêrão êrr concÍeto com diâmetro dê 30 ou 50 cm,
conformê o caso e deverão ser peúeitamentê impêrmeabilizadas, providas de dispositivos
adequados para inspeção, possuir iampa herméttca êrn feÍo fundido e dêvidamente
ventlladas.

As caixas de inspeção serão confecc onadas em alvênaria com dimensões dê BO x
8ocm, estas recêberão os deletos provenientes dos tubos dê quêda e dos ramais de êsgoto.
Estas deverão possuir abertura sufrciente para pêrm lir as desobstruções com â utilização
de equipamentos mecânicos de limpeza e tarrpa hermética em feÍro fLlndido removível

5.3.2. Subsistema dê Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem
suas êxtrêrnidades superiores e estes devem
exkemidades abertas de todas as colunas de
tipo chaminé, qLre impeÇam a êntÍada de
ventilaÇão.

possuir teÍm nais de ventilação instalados êm
êstar a 30cm acirna do nível do telhado. As
verliação devem ser provrdas de teÍmtnats
águas pluviais diretamente aos tubos de

5.3.3. Materiais e Procêsso Executivo

Generalidades
A êxêcução dos sêrviços deverá obêdecer:

- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT,
. às disposiÇões constantes de âlos legals:
- às espêcificações e detalhês dos projetos; ê
- às recomendaçõês e prescrições do fâbricanle

Tubulações Embutidas

espêcificas para cada instalação;

para os divêrsos materiais.

FUNOO NAC ONALDE DESÉNVOLV MENTO DA EDUCAÇÀO FNDE
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Pâra a instalação de tubu/ações embutidas em paredes de alvenaria,
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação
lim tes de corte.

As tubulações embut dâs em paredes de alvenaria serão fixâdas pelo enchimênto do
vazio restanle nos rasgos com aTgamassa de cimento ê areia. Ouando necessario. as
tubulações, além do refêrido ênchlmento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a postÇão do tubo.

Não sê permitirá a concrêtagem de tubu ações denko de coluna, pilarês ou outros
elementos estruturais.

As passagens prevtstas para as tubulações através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concÍetagem, conÍorme indicaÇão das posições das
tLrbulações previstas 11o projeto

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparênles deverão ser pintadas

galvanizadas com espaçamento adequado ao d âmêtro de
flêchas Deverão ser utilizadas as cores previstas em norrna.

As travessias de tubos em paredes dêverão
perpendicularmente a elas

e sustentadas por abraçadeiras
modo a impedir a formação de

ser feitas, de preíerência,

Tubulaçôes Entêíradas
Todos os tubos sêrão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme ndicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído

por camada de concreto simp ês.
Reaterro da vala deverá ser Íeito com material de boa qualidade, isento de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compâctadas conforme as especificaçõês do projeto

Materiais
Os tubos de PVC, aço e cobre devêrão ser estocados em pratelêiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustenlados por tantos apolos quantos forêm necessários
pâra êvitar deformaçôes causadas pelo próprio peso. O local dê armazenagêm precrsa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos sêrão em aço inox.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhâdos,
verificando se o materiel que ficar embêixo suportará o peso colocado sobre ele.

Mêios de Llgação

Tubulaçõês Soldáveis
Serão utilizados tubos ê conexões dê PVC soldáveis confoÍme indicado no projeto.
Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas devêrá ser feita

por meio dê vedantes adêquados tâis comoi fita teflon, solução de boÍracha ou equivâ,ente.
Para execução das juntês soldadas, â êxtremldade do tubo deve sêr cortada de

modo a pêrmitir seu alojarnento complêto dentÍo da conêxão. As supêrficies dos tubos e das
conexões a serem unidas devem ser lixadâs com ltma f na e limpas com solução limpadoÍa
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recomendâda pelo fabricante. lntroduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo.
Ambas as superfícies devem receber umâ película finâ de adesivo plástico ê, por ílm,

Ministério dâ Êducação
Fundo Nacionalde DesenvolvimÊnto da Educação
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introduzir a ponta do tubo aié o fundo do anel e depois recuar apÍoximadamentê 1 cm.
E inteiramênte vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize. nesse caso.

urna luvâ parâ ligaÇão dos tubos.

Testes em Tubulação
Todo o sistêma de êsgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação dêverá ser

inspecionado e ensaiado antês de entrar êm funcionamento. Após concluída a execução, e
antês dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adêquadamêntê fixado e sê
existe algum matêrial estranho no seu lnterior.

Todas as canalizações da edificação deverão ser têstadas com água sob pressão
mínima de 60KPA (6 m.c.â.), durantê um período mínimo de .15 minutos. No ensa o com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulaÇão até que atinja uma pressão
uniforme dê 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos sem a inkodução dê ar adicional.

Após a lnstalaÇâo dos aparelhos san tários, as tubulações serão submetidas à prova
de fumaça sob pressão mínirna dê 0,25KpA (0,025 m c.a.) durante 15 minutos.

Para o corrêto procedimento quanto a execução do ensaio vêr referência normativâ
na NBR 8160 - S/stemas prediais de esgota sanítárjo - projeto e execuÇão_

DisposiÇões construtivas
Os coletorês enterrados dêveráo ser assentados em fundo dê vala nivelado,

compactado e isento de mêteriais pontiagudos e cortantes que possan causar algum dano
à tubulação duÍante a colocação e cornpactação Em situaçoes em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicaÍ uma camada de areia e compactar, de forma a
garantir o nivelamento ê a integridade da tubulaÇão a ser instalada

Após instalação e veriÍicação do ca mento os tubos, estês deverão rêceber camada
de ârêia com recobrimênto mín mo de 20 cm. Ern áreas sLljêitas a trâfêgo de veículos aplicar
câmada de 10 cm dê concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos
poderá a vala ser recoberta com solo norrnal

A fim de prêvenir aÇões de eventuais recalques das fundaÇões do edifício, a
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de g cm de qualquer
baldrame, bloco dê fundação ou sapata.

Dêverá sêÍ de xada folga nas travessias da canalização pelos eJêmentos êskuturais,
também para Íazet face a recalquês. A cênalização de esgoto nunca será instalada
ir''têdtalamenle actma de resêrvalo os de agLa.

As declividâdês indicadas no projêto serão consideradas como minimas, dêvendo
sêr procedida uma verificaÇão geral dos níveis até a rêde uÍbana antes da instalação dos
colêtores. Sêrâo adotados, como declivtdadê minima, os valores abaixo discriminados:

. 2.0ok paÃ ÍubulaÇões com diârnetro nominal igual ou inferior a 75mm,

. 1,0% para tubulaçõês com diâmetro nomlnal igual ousuperiora 1Oomm.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede dê água fria
err cota inferior.
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7As elitrêmidades das tubulações de esgotos seráo vedadas até montagem dos
aparêlhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues convenientemente apertados, não
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução
das obÍas serão tomadas especiais precauçõês para evitar se a entrada de dekitos nos
condutores na§ instalaçõêS.

Todas as tubulaçõês âparentes serão pintadas nas cores convencionais exigjdas
pela ABNT,

Use as conexões corretas para cada ponio. para cada desvto ou ajusle, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, ê nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulaçâo em êstado de tensão permanente pode provocar klncas,
principalmente na parede das bolsas.

Todês as alterâÇões pÍocessadas no decorrer da obra serão objeto de regisko para
permitir a apresentaÇão do cadastro completo poÍ ocastão do recebimêntô da instalação.
Após o térrnino da execuçáo, serão atualizados todos os desênhos do respectivo projeto, o
que permitirá a reprêsentação do serviço 'como conskuído,' e servirá de cadastro para a
operaÇão e manutenção dessâ mesma nstalação.

Í/
5.3.4. Solução lnclividual cle Destinação de Esgotos SanÍtários 1/
Nos municípios em que não hoLrver rede pública de colêla de esgotos na Íeqào do

êstabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislaçâo ambiental vigente
permitirem, serão instaladas soluçóes individuais de dêstinação dos esgotos Essa solução
consiste num conjunto de fossa séptica, Íiltro anaeróbico e sumtdouro e o projeto devêrá ser
aprêsentado pelo ente íederado. Corno complêmento ao sumidouro, nos casos onde houver
necessidade, poderá ser utilizado vâlas de inÍiltração.

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto;

- alteÍnativa de tratamênto de êsgoto em áreas providas de rede coletora local
retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quândo da utillzação de rede coletora

com diâmêko e/ou declivtdade reduzidos para transporte de efluêntes livre de sólidos
sedimentáveis.

É vêdado o encaminhamento ao tânque séptico de:
- águas pluviais;

- dêspejos capazes de causar inteíerência negaUva em qualquer fase do processo
dê katamento ou a elêvação excessjva da vazão do esgoto afluente, como os provenienles
de piscinas e de lavagem de resêrvatório dê água.

O dimensionamento, projeto e êxecução deverão obedecer às diretrizes das ABNT
NBR 7229 - Projeto, construção e operaçáo de sistemas de tanques sépÍicos e ABNT NBR
13969 - IarqLles sépticos - Unidades de tratamento complefientar e disposíção Íinat dos
eÍluentes líquidos - Projeto, construçào e apeÍaçáo.
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